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Introdução 

 

Ao longo dos anos os produtos quí micos assumiram um lugar de importa ncia 

para o bom desempenho das atividades do homem, esta o presentes na cura e profilaxia 

de doenças e ate  mesmo, no aumento da produtividade agrí cola. Contudo, o uso 

exagerado e inapropriado tem provocado agravos a  sau de e ao meio ambiente, 

ocasionando acidentes individuais, coletivos e fazendo da intoxicaça o humana um grave 

problema de sau de pu blica (RODRIGUES et al., 2009; ZAMBOLIM et al., 2008).  

Sa o conhecidos aproximadamente 12 milho es de produtos quí micos, dos quais, 

menos de 3.000 sa o responsa veis pela maioria das intoxicaço es acidentais ou 

intencionais (ZAMBOLIM et al., 2008). 

A Organizaça o Mundial da Sau de reconhece que na o existem estimativas va lidas 

da incide ncia de intoxicaço es devido a s subnotificaço es, e as estimativas de casos de 

intoxicaço es atingem ate  3% da populaça o.  

O impacto do uso dos agentes quí micos sobre a sau de humana tem recebido 

bastante atença o da comunidade cientí fica do Brasil, devido sua ampla utilizaça o. Tem-

se observado uma inter-relaça o entre intoxicaça o e baixa escolaridade, 

acompanhamento te cnico ineficiente, pouca atença o ao descarte de rejeitos e 
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embalagens, uso e exposiça o continuada, falta de regulamentaça o, controle de venda, e 

restriça o de acesso (LIMA et al., 2008; FREIRE e KOIFMAN, 2013 ). 

Outra correlaça o significativa e preocupante e  a do aumento de  sequelas 

neuropsiquia tricas como, distu rbio de humor, depressa o e ansiedade, de tentativas de 

suicí dio e exposiça o e/ou envenenamento por pesticidas, principalmente por 

trabalhadores rurais (FARIA et al., 2014; FREIRE e KOIFMAN, 2013; LONDON et al., 

2012).  

Considerando esses dados, faz-se necessa rio o desenvolvimento de estudos de 

toxico-vigila ncia para se tomar medidas preventivas de sau de pu blica e para monitorar 

com mais precisa o a prevale ncia das intoxicaço es. 

A toxicologia geralmente na o faz parte do curriculum da Enfermagem. Sua 

abordagem e  generalizada e vista no contexto geral das atividades curriculares. E  voltada 

principalmente para noço es gerais dos envenenamentos por animais peçonhentos da 

bibliografia ba sica (RODRIGUES et al., 2009). 

O interesse em levantar e analisar os casos de intoxicaço es por pesticidas e suas 

caracterí sticas no Vale do Sa o Patrí cio (Centro Oeste Goiano), se deve a  necessidade de 

se obter informaço es para a elaboraça o de material dida tico e educativo preventivo para 

a populaça o, para a capacitaça o em atendimento toxicolo gico dos profissionais de sau de, 

para destacar a importa ncia da notificaça o, e para o aprimoramento dos plantonistas, 

principalmente referente a s medidas emergenciais que devem ser tomadas para os casos 

de maior gravidade ou os pesticidas de intoxicaço es mais frequentes. 

Estimar a prevale ncia de notificaço es de intoxicaça o exo gena por pesticidas, e 

quais os mais comuns, registrados no Nu cleo de Vigila ncia Epidemiolo gica do municí pio 

de Ceres-GO. Realizou-se uma pesquisa descritiva retrospectiva documental, constituí da 

pelas fichas de notificaça o referentes a  intoxicaça o exo gena registradas no Nu cleo de 

Vigila ncia Epidemiolo gica do municí pio de Ceres-GO no perí odo de janeiro de 2009 a 

maio de 2012.  

Para a coleta de dados foram realizadas cinco visitas entre os meses de maio e 

junho de 2012. A transcriça o de dados foi realizada apo s a ana lise pre via das fichas, 

sendo que, as varia veis analisadas foram agente to xico (pesticida), ge nero, desfecho do 

paciente. Como me todo de ana lise estatí stica, as varia veis foram descritas pelas 

freque ncias relativa e absoluta, com discriminaça o individualizada. 
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Resultados e Discussão 

 

Entre o perí odo de janeiro de 2009 a maio de 2012 foram notificados 46 casos de 

intoxicaça o por pesticidas no Nu cleo de Vigila ncia Epidemiolo gica do Vale do Sa o 

Patrí cio, Ceres-GO. O ano com maior incide ncia foi 2012, com 18 notificaço es, seguido 

por 2011 com 13, 2010 com 8 e 2009 com 7 notificaço es (Gra fico 1). Nela pode-se 

observar que os casos de intoxicaço es aumentaram durante os 4 anos do estudo, 

observando-se um aumento de 24% em 2012, em relaça o ao ano de 2009. 

Dentre os pesticidas responsa veis por intoxicaço es entre os anos de 2009 a 2012 

verificou-se principalmente 3 diferentes tipos, Herbicidas, Inseticidas e Fungicidas 

(Gra fico 2). Dentre os herbicidas, foram encontrados, Glifosato (20% de ocorre ncia), 

Volcane, Integrity e Tordon, com 2% de ocorre ncia cada. Ja  os inseticidas foram 

encontrados, Barrage (16% de ocorre ncia), Furadan (11%), Lannate (4%), Confidor 

(4%), Baygon (4%), e Diazitop, Endosulfan, K-othrine, Mortein, Curacron, Cropstar, 

Maldadrin e Fenix, com 2% de ocorre ncia cada um. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Gráfico 1. Porcentagem de notificaço es de intoxicaça o por pesticidas por ano, 
registradas no Nu cleo de Vigila ncia Epidemiolo gica de Ceres-GO e Vale de Sa o Patrí cio. 
 

Os pesticidas de maiores incide ncia foram Glifosato, Barrage, e Furadan. (Gra fico 

2). Dos 46 casos de intoxicaço es exo genas por pesticidas no perí odo estudado 67% 

estavam relacionados ao sexo masculino e 33% ao sexo feminino. 
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Gráfico 2. Porcentagem de ocorre ncia de intoxicaça o em funça o do tipo de pesticida, 
entre os anos 2009 a 2012, na Regia o do Vale de Sa o Patrí cio – GO.  
 

 Dentre as causas de intoxicaça o foi possí vel observar que 40% foi devido a 

tentativa de suicí dio, seguida de acidente (30%). Tambe m registrou-se um alto í ndice de 

intoxicaça o por uso habitual, o que pode ser considerado intoxicaça o por exposiça o 

laboral (Gra fico 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3. Causas de intoxicaça o registradas no Nu cleo de Vigila ncia Epidemiolo gica de 
Ceres-GO e Vale de Sa o Patrí cio, no perí odo de 2009 a 2012. 

 

As intoxicaço es exo genas geralmente esta o relacionadas a situaço es de 

emerge ncia, sendo que, o nu mero crescente de notificaço es, como foi observado no 

perí odo de 2009 a 2012, representa um grave problema de Sau de Pu blica. Contudo, 
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muitos casos na o chegam a ser notificados e os nu meros reais esta o muito ale m dos 

observados nas pesquisas de prevale ncia, o que prejudica a qualidade das informaço es.  

Entre os pesticidas, observou-se que os de maior ocorre ncia foram os inseticidas, 

com 27 notificaço es (60%), seguidos dos herbicidas com 12 casos (27%), os quais 

representam um total de 87% das notificaço es, sendo que, a maioria das intoxicaço es 

ocorreram principalmente em homens. 

Faria et al. (2014) tambe m relatam que os pesticidas fazem parte dos tipos de 

intoxicaço es mais comuns registrados no mundo inteiro, sendo que as intoxicaço es 

exo genas sa o responsa veis por uma parcela importante de atendimentos realizados nos 

serviços de emerge ncia dos hospitais. 

Um dado preocupante, mas que corrobora os encontrados na bibliografia descrito 

por va rios autores (FARIA et al, 2013; FREIRE e KOIFAMN, 2013; LONDON et al., 2012) e  

o uso de pesticidas como principal causa de tentativa de suicí dio (Gra fico 3), e a 

exposiça o laboral. 

Justifica-se essa grande ocorre ncia de intoxicaça o com agroto xicos devido ao fa cil 

acesso da populaça o a esses agentes to xicos e a falta de informaça o sobre os riscos do 

uso indiscriminado. Esse tipo de intoxicaça o e  o reflexo da facilidade de aquisiça o e 

acesso a pesticidas de uso agrí cola e dome stico (TAUIL et al.,1994; FREIRE e KOIFMAN, 

2013; FARIA et al., 2014). 

E  interessante frisar que, esses mesmos autores ressaltam uma correlaça o entre a 

exposiça o aos pesticidas e alteraço es neuropsiquia tricas, como alteraço es de humor, 

depressa o e ansiedade. 

Existem cada vez mais estudos que comprovam, que exposiça o continuada por 

pesticidas, mostra uma correlaça o direta com aumentos nos í ndices de suicí dios. Esses 

resultados sa o observados principalmente em trabalhadores rurais, os quais esta o 

sujeitos a  exposiça o contí nua, devido ao uso desses produtos quí micos com muita 

freque ncia no trabalho (FREIRE e KOIFMAN, 2013).  

Esses dados corroboram os relatos de Rodrigues et al. (2009), quando mostram 

que o uso de agentes quí micos nas tentativas de suicí dio e  uma das principais causas de 

intoxicaço es. Afirmam ainda que, esse quadro e  sempre extensivo aos familiares, dos 

quais, atitudes de pena ou reprovaça o podem agravar a recuperaça o do paciente.  
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Esse panorama mostra que essa na o e  uma ocorre ncia regionalizada, que as 

intoxicaço es por pesticidas sa o responsa veis por uma parcela importante dos 

atendimentos nos serviços de emerge ncia, e por isso e  um grave problema de Sau de 

Pu blica, corroborando as afirmaço es de Monteiro et al. (2007). 

Mostra tambe m, que enfermeiro exerce um importante papel na educaça o em 

sau de e nas medidas de prevença o das intoxicaço es, o que torna indispensa vel a 

capacitaça o deste profissional frente ao atendimento a s intoxicaço es em Unidades de 

Emerge ncia, para que o diagno stico seja precoce e o tratamento ra pido e efetivo. 

 

Considerações Finais 

 

Os casos de intoxicaça o por pesticidas te m aumentado muito nos u ltimos anos. 

Dentre os agroto xicos de maior ocorre ncia esta o os inseticidas, e os herbicidas, sendo 

que os homens as principais ví timas deste tipo de problema, devido exposiça o laboral. 

Essa exposiça o continuada certamente influencia as funço es neuro-funcionais, 

deixando as pessoas expostas ainda mais sensí veis, que se intoxicam gravemente usando 

os agroto xicos nas tentativas de suicí dio. 

 Este trabalho contribui tambe m para alertar os profissionais de sau de, sobre a 

importa ncia da capacitaça o frente a s intoxicaço es em Unidades de Emerge ncia, 

sobretudo, no preenchimento correto das fichas de notificaça o, devido sua importa ncia 

para estudos como esse. 
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